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“Nesta sociedade 
nem tudo pode ser negócio 
ou lucro”. É desta forma 
que Jaime Ramos, presi-
dente da Fundação ADFP 
(Associação de Desen-
volvimento e Formação 
Profissional), justifica o 
importante trabalho que 
a instituição tem vindo 
a desenvolver, tanto em 
Miranda do Corvo, onde 
está sediada, como tam-
bém, agora, na cidade de 
Coimbra.

Depois de ter assumi-
do a gestão do Colégio e 
da Creche  de S. Martinho 
do Bispo, entidades que 
iriam encerrar, a insti-
tuição prepara-se agora 
para desenvolver mais um 
importante projeto social 
na cidade, desta vez dire-
cionado para a população 
sem abrigo.

Trata-se do “Sem 
abrigo zero”, um projeto 
“com alguma ambição e 
nunca tentado em Portu-
gal”. Jaime Ramos acre-
dita que o problema dos 
sem abrigo tem que ser 
resolvido de “forma inova-
dora”. Elogia o “excelente 
trabalho” que muitas ins-
tituições da cidade estão a 
desenvolver mas defende 
que esta questão não pode 
ser tratada apenas na “área 
assistencialista”, no senti-
do de “lhes assegurar as 
condições mínimas, como 
roupas no inverno e refei-
ções diárias”.

“Nós temos uma pers-
petiva diferente. Ninguém 
é sem abrigo por opção. O 
sem abrigo é uma pessoa 
que é condenada a viver na 
rua, não só por ser pobre 
mas porque, antes de ser 
pobre, teve problemas de 
saúde e comportamentais 
que o conduziram a esta 
situação”, explica. Consi-
dera, por isso, que “qual-
quer trabalho que seja feito 
com os sem abrigo tem 
que ter esta dimensão de 
perceber as causas iniciais 

que o condenaram a viver 
na rua” e tem que começar 
por, em primeiro lugar, 
“promover a sua saúde 
mental e comportamental, 
no sentido de alterar esse 
ciclo e de lhe proporcionar 
não apenas um apoio diá-
rio” mas, acima de tudo, 
de lhe dar condições que 
lhe permita “resolver os 
problemas que estão na 
base dessa situação de sem 
abrigo”.

Com o projeto “Sem 
abrigo zero”, a Fundação 
ADFP quer “acabar com 
os sem abrigo no sentido 
positivo, isto é, integrá-lo, 
apoiá-lo e incentivá-lo”. 
Jaime Ramos defende 
uma atuação em termos 
médicos para que, a partir  
daí, possa ser trabalhada 
a sua integração total, de 
forma a que o sem abrigo 
“seja uma pessoa como as 
outras na nossa sociedade 
e que queremos ter, no fun-
do, como flores a ajardinar 
uma cidade”.

A Fundação já com-
prou umas instalações, 
junto ao Parque Verde de 
Coimbra, para a imple-
mentação deste projeto. 
De acordo com Jaime 
Ramos,  trata-se de uma 
“moradia antiga” que vai 
sofrer agora obras de re-
cuperação e que será “a 
base de atuação”, o “es-
paço físico onde queremos 
chegar aos sem abrigo para 
que eles tenham o mínimo 
de condições garantidas e 
para, a partir daí, conse-
guirmos fazer-lhes pro-
postas para que aceitem 
mudar de vida”.

Mas este trabalho não 
depende exclusivamente 
da Fundação ADFP. “Nós 
queremos ser o motor, ten-
tar provar que isto é pos-
sível. Defendemos que as 
ajudas que são feitas a es-
tas pessoas não podem ser 
numa lógica de eternizar 
a sua presença na rua. Eu 
acredito que ninguém quer 
viver na rua, assim como 
acredito que se lhes alte-

rarmos as condições e lhes 
dermos o apoio adequado 
a opção destas pessoas não 
será sem abrigo”, realça, 
adiantando que já reuniu 
com o ministro da Saúde 
e estabeleceu contactos 
com a Segurança Social 
em Coimbra.

Através deste projeto, 
a Fundação quer dar ao 
sem abrigo essa “possibi-
lidade de escolha” de sair 
da rua. Isso passará, como 
explica, por um trabalho 
de valorização pessoal, 
primeiro a nível da saúde, 
e depois pela orientação 
e formação profissional, 
“criando condições para 
que tenha um projeto ocu-
pacional ou laboral que lhe 
dê algum rendimento, para 
que possa fazer opções 
diferentes”. 

“Este trabalho não 
será desenvolvido numa 
lógica da instituciona-
lização. Trata-se de um 
acolhimento mas não no 
sentido de lar onde vão 
todos residir. Queremos 
que eles queiram sair da 
rua, optando por uma vida 
com mais dignidade mas 
respeitando a sua liberda-
de”, sublinha.

Jaime Ramos espera 
que os desafios lançados 
se traduzam em parcerias 
que, como o nome do 
projeto indica, permitam 
ter “Sem abrigo zero” nas 
ruas de Coimbra. As insta-
lações existem, a ideia está 
delineada e falta apenas... 
luz verde para avançar.

Centro Cívico do
Planalto do Ingote 

pronto para avançar

À espera de “luz verde” 
está também o projeto do 
Centro Cívico do Planalto 
do Ingote, outra impor-
tante obra, a nível social e 
da saúde, que a Fundação 
ADFP vai implementar 
em Coimbra. Esta obra 
tem vindo a ser negociada 
há já vários anos, tendo o 
terreno sido cedido à ins-
tituição ainda no anterior 
mandato do presidente 
Manuel Machado. Teve 
alguns impulsos positivos 
nos mandatos dos presi-
dentes Carlos Encarna-
ção e Barbosa de Melo e 
Jaime Ramos admite que 
gostava que a “luz verde” 
para avançar fosse dada 
por “quem deu o pontapé 
de saída” para a sua rea-
lização.

“O Dr. Manuel Ma-
chado tem-me demonstra-
do grande vontade de que 
isto avance. Recordo que 
foi o Dr. Manuel Macha-
do o primeiro presidente 
a admitir ceder o terreno 
para a Fundação e, por 
isso, era muito interessante 
que fosse ele agora a dar 
‘luz verde’ para podermos 
avançar com o projeto”, 
realça.

Jaime Ramos consi-
dera que este é também 
um “projeto muito am-
bicioso”, até mesmo em 
termos arquitetónicos, que 
irá “revolucionar” e va-
lorizar a zona envolvente 
aos bairros do Ingote e da 
Rosa. 

Trata-se de um proje-
to conjunto da Fundação 
ADFP e da Câmara de 
Coimbra, que conjuga 
duas vertentes, uma mais 
virada para a cultura e 
desporto (assumida pela 
autarquia) e outra mais 
social e residencial (da 
responsabilidade da Fun-
dação).

Na área social está 
prevista a construção de 
três residências – uma 
direcionada para os cui-
dados paliativos; outra 
para crianças com doenças 
raras; e outra para pessoas 
idosas com doenças dege-
nerativas. No total, terão 
capacidade para acolher 
140 utentes.

O presidente da ADFP 
lembra que “há no país 
muito poucoas respostas” 
para estas valências e con-
sidera que Coimbra, en-
quanto cidade da saúde e 

pelos seus hospitais, deve 
apostar também nestas 
valências diferenciado-
ras que fazem “a ligação 
entre o social e a saúde”. 
Sublinha que, da parte 
da ADFP, “há todas as 
condições para avançar” 
e recorda que o proces-
so só ainda não avançou 
devido a questões finan-
ceiras, já que as entidades 
envolvidas aguardavam 
que pudesse beneficiar de 
um subsídio do Estado, 
através de fundos comu-
nitários. A Fundação está 
agora disposta a avançar 
“mesmo sem apoios ne-
nhuns” e já fez chegar essa 
informação à autarquia.

“Dada a evolução que 
houve e a dificuldade que 
tem havido agora, por 
alterações das regras dos 
dinheiros europeus, in-
formámos a Câmara de 
que estamos disponíveis 
para arrancarmos nós com 
o projeto, mesmo sem 
apoios do Estado e sem 
apoios nenhuns”, sublinha 
Jaime Ramos, acrescen-
tando que a instituição está 
pronta para “avançar com 
a construção das três estru-
turas residenciais” que são 
da sua responsabilidade. 
Para que tal aconteça, 
acrescenta, a ADFP só 
quer a garantia do muni-
cípio de que, se “daqui a 
umas décadas quiser ficar 
com os edifícios, nessa 
altura terá que indemnizar 
a Fundação pelo investi-
mento realizado”.

Nesta fase, a Funda-
ção aguarda apenas pela 
decisão da Câmara para 

ver se pode “abrir o con-
curso e começar a concre-
tizar”. Jaime Ramos ad-
mite que tem a “esperança 
de que o concurso possa 
ser lançado ainda este ano 
ou no início do próximo”. 
A obra pode chegar aos 
cinco milhões de euros, 
só a parte da responsabi-
lidade da ADFP, e o prazo 
de execução não deverá 
ultrapassar o ano e meio.

Universidade Sénior 
do Mondego abre 

em outubro

A pensar na população 
sénior de Coimbra, a 
Fundação ADFP acaba 
de apresentar também a 
Universidade Sénior do 
Mondego, que vai fun-
cionar nas instalações do 
Colégio de S. Martinho do 
Bispo, já a partir da segun-
da quinzena de outubro, 
proporcionando assim um 
convívio intergeracional. 

Este estabelecimento 
está, neste momento, a 
sofrer obras de adaptação 
para acolher as crianças 
da creche e jardim de in-
fância do Centro Paroquial 
de S. Martinho do Bispo, 
mudança que vai ocorrer 
também durante o mês de 
outubro. 

Jaime Ramos subli-
nha que a Fundação ADFP 
trabalha numa lógica de 
“tornar mais felizes as 
pessoas” e a Universidade 
Sénior surge também com 
esse objetivo, já que “pro-
porciona o envelhecimento 
ativo”, físico e mental, que 
lhes “assegura uma vida 
muito mais feliz, mais sau-
dável e mais integrada”. 

Dirigida a pessoas 
com mais de 50 anos, 
conta já com cerca de 30 
inscrições, número que 
deverá aumentar já que 
todos os interessados po-
dem ainda inscrever-se. 
Conta, nesta fase inicial, 
com 15 disciplinas, que 
serão lecionadas por 30 
professores, em regime de 
voluntariado. 

Os preços a praticar 
variam entre os 10 e os 35 
euros, mediante o número 
de disciplinas escolhidas. 
Haverá ainda um desconto 
de 50 por cento para os 
formandos com rendi-
mento igual ou inferior ao 
salário mínimo e de 20 por 
cento quando os inscritos 
sejam do mesmo agregado 
familiar.

Criar condições para que não existam pessoas a 
viver nas ruas de Coimbra é a grande prioridade 
do “Sem abrigo zero”, projeto que a Fundação 
ADFP quer implementar na cidade. O presidente 
da instituição, Jaime Ramos, defende que este 
é um projeto “ambicioso e inovador”, sem pa-
ralelo em Portugal, mas que não pode ser feito 
apenas pela Fundação. Para tal,  tem procurado 
sensibilizar várias entidades e espera que, destas 
parcerias, surja a “luz verde” que viabilize a sua 
concretização.

Jaime Ramos defende que “nesta sociedade nem tudo pode ser negócio ou lucro”

Fundação ADFP quer acabar
com os sem abrigo na cidade de Coimbra

Jaime Ramos, presidente da Fundação ADFP


